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EMENTA 

Relações entre ciências técnica e produção no desenvolvimento do capitalismo. 

Pensamento econômico em relação ao desenvolvimento tecnológico e seu papel no processo de
acumulação capitalista. 

Desenvolvimento tecnológico nos países de industrialização tardia: o caso do Brasil. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.      A incorporação da ciência ao processo produ�vo 

1. O caráter exógeno da tecnologia na concepção neo-clássica. 

2. A importância do progresso técnico em Marx 

3.  O papel fundamental do progresso técnico na visão de Schumpeter 

4.  O empresário schumpeteriano. 

2. O caráter compe��vo da inovação 

1. O processo de destruição criadora 

2.  A concepção neo-schumpeteriana do progresso técnico 

3.  O caráter histórico e cumula�vo do progresso técnico 

3.     A difusão tecnológica 

3.1.  O processo de aprendizagem e seus diferentes mecanismos. 



3.2. A apropriação do conhecimento. 

3.3. A concepção evolucionista do progresso técnico. 

3.4. Os paradigmas técnico-econômicos. 

4.     Inovação e Gestão da Tecnologia. 

4.1. O planejamento em C&T. 

4.2. A gestão da informação. 

4.3. O financiamento da C&T 

4.4. As inovações no caso brasileiro. 
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